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Raymond Queneau, membro cofundador do ateliê OuLiPo, teorizou sobre a potencialidade da língua. Este caráter potencial 
não deve ser explorado – considera Queneau – numa maneira aleatória, mas através do recurso a certas regras, nomeadas 
constrições.  

Propomo-nos, através desta apresentação, analisar a maneira em que constrições de natureza fonética foram respeitadas 
nas traduções portuguesas (europeia e brasileira) e romena no texto Exercices de style. 

Publicado em 1947, o texto conta o mesmo acontecimento em 99 estilos diferentes, respeitando e ilustrando os princípios do 
grupo OuLiPo. O narrador encontra no autocarro S um homem de pescoço comprido e chapéu ornado com cordão em vez de 
fita que acusa um outro passageiro de o ter empurrado. Depois disso, o  jovem passa a ocupar um lugar vago. Mais tarde, na 
estação Saint-Lazare, o narrador vê do autocarro o mesmo jovem falando com um amigo; este aconselha-o a mudar um botão 
no sobretudo.  

Para uma melhor compreensão do fenómeno das equivalências entre o texto original de Queneau e as traduções do nosso 
corpus, levaremos como ponto de partida a visão de Eugene Nida sobre o processo tradutológico. O teórico utiliza os conceitos  
de correspondência dinâmica ou funcional e correspondência formal para explicar a intenção autoral e a sua realização na 
tradução. 
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